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Língua Portuguesa

 Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
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Informática Básica

A palavra informática é derivada do francês informatique, a partir do radical do verbo francês informer, por 
analogia com mathématique, électronique, etc.

Em português, podemos considerar a união das palavras informação + automática, ou seja, a informação 
sendo processada de forma automática.

Existem ainda pontos de vista que consideram “informática” união dos conceitos “informação” e “matemá-
tica”.

O conceito de Informática, apesar de ser amplo, em termos gerais, pode ser definido como a ciência cujo 
objetivo é o tratamento da informação, estudando seus meios de armazenamento, transmissão e processa-
mento em meios digitais, tendo como seu principal instrumento realizador, o equipamento eletrônico chamado 
computador, dispositivo que trata estas informações de maneira automática, que armazena e processa essas 
informações.

O termo computação tem origem no vocábulo latim computatio, que permite abordar a noção de cômputo 
enquanto conta, mas é geralmente usada como sinónimo de informática. Sendo assim, podemos dizer que a 
computação reúne os saberes científicos e os métodos.

A informática hoje em dia se aplica a diversas áreas de atividade social, como por exemplo, aplicações multi-
mídia, jogos, investigação, telecomunicações, robótica de fabricação, controle de processos industriais, gestão 
de negócios, etc., além de produzir um custo mais baixo nos setores de produção e o incremento da produção 
de mercadorias nas grandes indústrias.

Com o surgimento das redes mundiais (internet - a rede das redes), a informação é vista cada vez mais 
como um elemento de criação e de intercâmbio cultural altamente participativo.

Os Componentes Básicos de um Computador1

A função de um computador é processar dados. Para processá-los é preciso movê-los até a unidade central 
de processamento, armazenar resultados intermediários e finais em locais onde eles possam ser encontrados 
mais tarde para controlar estas funções de transporte, armazenamento e processamento. Portanto, tudo que 
um computador faz pode ser classificado como uma destas quatro ações elementares: mover dados, processar, 
armazenar, e controlar estas atividades. Por mais complexas que pareçam as ações executadas por um com-
putador, elas nada mais são que combinações destas quatro funções básicas:

- Mover dados: é executada através do fluxo da corrente elétrica ao longo de condutores que ligam os pon-
tos de origem e destino e não depende de elementos ativos.

- Controle: são igualmente executadas através de pulsos de corrente, ou “sinais”, propagados em conduto-
res elétricos (estes pulsos são interpretados pelos componentes ativos, fazendo-os atuar ou não dependendo 
da presença ou ausência dos sinais).

Portanto estas duas funções, transporte e controle, para serem executadas só dependem da existência de 
condutores elétricos (fios, cabos, filetes metálicos nas placas de circuito impresso, etc.) e não exigem o con-
curso de componentes ativos.

- Processar: consiste basicamente em tomar decisões lógicas do tipo “faça isso em função daquilo”. Por 
exemplo: “compare dois valores e tome um curso de ação se o primeiro for maior, um curso diferente se ambos 
forem iguais ou ainda um terceiro curso se o primeiro for menor”. Todo e qualquer processamento de dados, 
por mais complexo que seja, nada mais é que uma combinação de ações elementares baseadas neste tipo 
de tomada de decisões simples. O circuito eletrônico elementar capaz de tomar decisões é denominado “porta 
lógica” (logical gate), ou simplesmente “porta”.

- Armazenar: consiste em manter um dado em um certo local enquanto ele for necessário, de tal forma que 
ele possa ser recuperado quando o sistema precisar dele. O circuito lógico elementar capaz de armazenar um 
dado (expresso sob a forma do elemento mínimo de informação, o “bit”, que pode exprimir apenas os valores 
numéricos “um” ou “zero” ou ainda os valores lógicos equivalentes, “verdadeiro” ou “falso”) é a célula de me-
mória – um dispositivo capaz de assumir um dentre dois estados possíveis e manter-se nesse estado até que 
alguma ação externa venha a alterá-lo (dispositivo “bi-estável”).

Tendo isto em vista, pode-se concluir que todo computador digital, por mais complexo que seja, pode ser 
concebido como uma combinação de um número finito de apenas dois dispositivos básicos, portas lógicas e 
células de memória, interligados por condutores elétricos.

1  REISSWITZ, Flavia. Análise de Sistemas: Algoritmos & Organização de Computadores. 2012.
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Legislação

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988

CAPÍTULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

SEÇÃO I

DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência e, também, ao seguinte:(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998)

I - os cargos, empregos e funções públicas são acessíveis aos brasileiros que preencham os requisitos es-
tabelecidos em lei, assim como aos estrangeiros, na forma da lei;(Redação dada pela Emenda Constitucional 
nº 19, de 1998)

II - a investidura em cargo ou emprego público depende de aprovação prévia em concurso público de provas 
ou de provas e títulos, de acordo com a natureza e a complexidade do cargo ou emprego, na forma prevista em 
lei, ressalvadas as nomeações para cargo em comissão declarado em lei de livre nomeação e exoneração;(Re-
dação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998)

III - o prazo de validade do concurso público será de até dois anos, prorrogável uma vez, por igual período;

IV - durante o prazo improrrogável previsto no edital de convocação, aquele aprovado em concurso público 
de provas ou de provas e títulos será convocado com prioridade sobre novos concursados para assumir cargo 
ou emprego, na carreira;

V - as funções de confiança, exercidas exclusivamente por servidores ocupantes de cargo efetivo, e os car-
gos em comissão, a serem preenchidos por servidores de carreira nos casos, condições e percentuais mínimos 
previstos em lei, destinam-se apenas às atribuições de direção, chefia e assessoramento;(Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 19, de 1998)

VI - é garantido ao servidor público civil o direito à livre associação sindical;

VII - o direito de greve será exercido nos termos e nos limites definidos em lei específica;(Redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998)

VIII - a lei reservará percentual dos cargos e empregos públicos para as pessoas portadoras de deficiência 
e definirá os critérios de sua admissão;

IX - a lei estabelecerá os casos de contratação por tempo determinado para atender a necessidade tempo-
rária de excepcional interesse público;(Vide Emenda constitucional nº 106, de 2020)

X - a remuneração dos servidores públicos e o subsídio de que trata o § 4º do art. 39 somente poderão ser 
fixados ou alterados por lei específica, observada a iniciativa privativa em cada caso, assegurada revisão geral 
anual, sempre na mesma data e sem distinção de índices; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, 
de 1998)(Regulamento)

XI - a remuneração e o subsídio dos ocupantes de cargos, funções e empregos públicos da administração 
direta, autárquica e fundacional, dos membros de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, dos detentores de mandato eletivo e dos demais agentes políticos e os proventos, 
pensões ou outra espécie remuneratória, percebidos cumulativamente ou não, incluídas as vantagens pessoais 
ou de qualquer outra natureza, não poderão exceder o subsídio mensal, em espécie, dos Ministros do Supremo 
Tribunal Federal, aplicando-se como limite, nos Municípios, o subsídio do Prefeito, e nos Estados e no Distrito 
Federal, o subsídio mensal do Governador no âmbito do Poder Executivo, o subsídio dos Deputados Estaduais 
e Distritais no âmbito do Poder Legislativo e o subsidio dos Desembargadores do Tribunal de Justiça, limitado 
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Conhecimentos Gerais do Estado de Mato Grosso

Mato Grosso1 já foi território espanhol. As primeiras excursões feitas no território de Mato Grosso datam de 
1525, quando Pedro Aleixo Garcia vai em direção à Bolívia, seguindo as águas dos rios Paraná e Paraguai. 
Posteriormente portugueses e espanhóis são atraídos à região graças aos rumores de que havia muita riqueza 
naquelas terras ainda não exploradas devidamente. Também vieram jesuítas espanhóis que construíram mis-
sões entre os rios Paraná e Paraguai.

No período “colonial”, a história de Mato Grosso é importantíssima, porque durante esses 9 governos o 
Brasil defendeu o seu perfil territorial e consolidou a sua propriedade e posse até os limites do rio Guaporé e 
Mamoré. Foram assim contidas as aspirações espanholas de domínio desse imenso território. Proclamada a 
nossa independência, os governos imperiais de D. Pedro I e das Regências (1º Império) nomearam para Mato 
Grosso cinco governantes e os fatos mais importantes ocorridos nesses anos (7/9/1822 a 23/7/1840) foram a 
oficialização da Capital da Província para Cuiabá (lei nº 19 de 28/8/1835) e a “Rusga” (movimento nativista de 
matança de portugueses, a 30/05/1834).

Proclamada a 23 de julho de 1840 a maioridade de Dom Pedro II, Mato Grosso foi governado por 28 pre-
sidentes nomeados pelo Imperador, até à Proclamação de República, ocorrida a 15/11/1889. Durante o Se-
gundo Império (governo de Dom Pedro II), o fato mais importante que ocorreu foi a Guerra da Tríplice Aliança, 
movida pela República do Paraguai contra o Brasil, Argentina e Uruguai, iniciada a 27/12/1864 e terminada a 
01/03/0870 com a morte do Presidente do Paraguai, Marechal Francisco Solano Lopez, em Cerro-Corá.

Os episódios mais notáveis ocorridos em terras mato-grossenses durante os 5 anos dessa guerra foram: 

a) o início da invasão de Mato Grosso pelas tropas paraguaias, pelas vias fluvial e terrestre; 

b) a heroica defesa do Forte de Coimbra.; 

c) o sacrifício de Antônio João Ribeiro e seus comandados no posto militar de Dourados. 

d) a evacuação de Corumbá; 

e) os preparativos para a defesa de Cuiabá e a ação do Barão de Melgaço; 

f) a expulsão dos inimigos do sul de Mato Grosso e a retirada da Laguna; 

g) a retomada de Corumbá; 

h) o combate do Alegre; 

Pela via fluvial vieram 4.200 homens sob o comando do Coronel Vicente Barrios, que encontrou a heroi-
ca resistência de Coimbra ocupado por uma guarnição de apenas 115 homens, sob o comando do Tte. Cel. 
Hermenegildo de Albuquerque Portocarrero. Pela via terrestre vieram 2.500 homens sob o comando do Cel. 
Isidoro Rasquin, que no posto militar de Dourados encontrou a bravura do Tte. Antônio João Ribeiro e mais 15 
brasileiros que se recusaram a rendição, respondendo com uma descarga de fuzilaria à ordem para que se 
entregassem. Foi ai que o Tte. Antônio João enviou ao Comandante Dias da Silva, de Nioaque, o seu famoso 
bilhete dizendo: “Ser que morro mas o meu sangue e de meus companheiros será de protesto solene contra 
a invasão do solo da minha Pátria” A evacuação de Corumbá, desprovida de recursos para a defesa, foi outro 
episódio notável, saindo a população, através do Pantanal, em direção a Cuiabá, onde chegou, a pé, a 30 de 
abril de 1865.

Na expectativa dos inimigos chegarem a Cuiabá, autoridades e povo começaram preparativos para a re-
sistência. Nesses preparativos sobressaia a figura do Barão de Melgaço que foi nomeado pelo Governo para 
comandar a defesa da Capital, organizando as fortificações de Melgaço. Se os invasores tinham intenção de 
chegar a Cuiabá dela desistiram quando souberam que o Comandante da defesa da cidade era o Almirante 
Augusto Leverger - o futuro Barão de Melgaço -, que eles já conheciam de longa data. Com isso não subiram 
além da foz do rio São Lourenço. Expulsão dos invasores do sul de Mato Grosso- O Governo Imperial determi-
nou a organização, no triângulo Mineiro, de uma “Coluna Expedicionária ao sul de Mato Grosso”, composta de 

1  Disponível em http://www.mt.gov.br/historia Acesso em 07.06.2022
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Conhecimentos Específicos

Ambiente no conceito da administração corresponde a fatores internos e externos1 que fazem com que o 
empresário tenha que acompanhá-los para poder tomar decisões assertivas. Este acompanhamento e adap-
tação ao ambiente é algo bastante discutido principalmente depois do paralelo com a Teoria da evolução das 
espécies de Darwin. 

A influência do ambiente é relevante nas decisões estratégicas que operam no setor da empresa, na co-
munidade como um todo, em sua cidade, em seu país e no mundo. Mudanças estão ocorrendo em ritmos 
variados – mais rapidamente na tecnologia e mais lentamente na política. Como, por definição, a formulação 
da estratégia é realizada com o futuro em mente, os executivos que fazem parte do processo de planejamento 
estratégico precisam estar ao par dos aspectos relativos ao ambiente de suas empresas, que são especialmen-
te suscetíveis ao tipo de mudança que afetará o futuro de suas companhias.2 

O conceito de ambiente é inspirado na ecologia. Não é por coincidência que alguns pesquisadores que 
trabalharam em profundidade essa noção denominam sua abordagem de ecologia populacional. De forma ge-
ral, esses autores propõem que, à semelhança das espécies vivas, as organizações sobrevivem em ambientes 
ou, mais exatamente, em nichos ambientais. Devem se adaptar às forças desse ambiente, do contrário, serão 
eliminadas. O ambiente é um fator inerente às organizações. 

Machado da Silva e Cochia3 afirmam que “o domínio da ação identifica as esferas principais nas quais a 
organização depende do ambiente”. Como não há consenso entre os doutrinadores, verifica-se que Daft, Certo 
e Peter4, entre outros, classificam ambiente em: ambiente externo (ambiente geral e ambiente operacional) e 
ambiente interno (organização). Estudaremos a seguir os elementos do Ambiente Organizacional. 

Os Elementos do Ambiente Organizacional5

Ambiente Geral ou Macroambiente
O ambiente geral representa as dimensões/forças que influenciam a organização com o tempo, mas geral-

mente não estão envolvidas nas transações diárias da empresa6. 

São diversas forças, a começar pelas forças demográficas, que dizem respeito ao tamanho, idade, estru-
tura, distribuição geográfica, composto étnico e distribuição de renda de uma população. Alguns exemplos: em 
algumas nações mais desenvolvidas, o crescimento populacional é negativo. Nos Estados Unidos, espera-se 
um aumento na porcentagem da população de 55 anos, de 6% em 1995 para cerca de 37,5% em 2019. Cada 
estado de um país, possui características étnicas diferentes. O conhecimento da forma pela qual é distribuída a 
renda das populações gera informações sobre o poder aquisitivo e a renda dos diferentes grupos. Assim, man-
ter-se atento e mostrar-se sensível a essas mudanças é o desafio que se apresenta às empresas. 

As forças econômicas têm impacto significativo sobre os negócios, pois a saúde econômica de uma 
nação afeta o desempenho de cada uma de suas empresas e indústrias. Mudanças na economia causam 
tanto oportunidades quanto ameaças aos administradores. Quando a economia está em crescimento, muitas 
organizações aproveitam a demanda crescente de “saídas” e os recursos são mais facilmente disponíveis 
para expansões organizacionais. Entretanto, quando a economia se retrai (como em períodos de recessão), 
a demanda despenca, o desemprego cresce e os lucros encolhem. As organizações devem continuamente 
monitorar as mudanças dos indicadores da economia, de modo a minimizar fraquezas e capitalizar oportunidades. 

1  MELLO, Rodrigo Bandeira de; CUNHA, Cristiano José Castro de Almeida. Administrando o risco: uma teoria substantiva da adaptação estratégica de pequenas empre-
sas a ambientes turbulentos e com forte influência governamental. RAC - Revista de Administração Contemporânea, Curitiba, v. 8, n. especial, p. 157-180, 2004.

2  MINTZBERG, Henry e QUINN, James Brian. O processo da estratégia. Tradução James Sunderland Cook. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2001.
3  COCHIA, C. B. R.; SILVA, C. L. MACHADO da. S. R. Ambiente, interpretação e estratégia em organizações paranaenses dos setores de vestuário e alimentos. Revista 

de Administração Contemporânea, Edição Especial, v. 8, p. 11-35, 2004.
4  CERTO, Samuel C.; PETER, J. Paul. Administração estratégica: planejamento e implantação estratégica. Tradução: Flávia Deni Steffen. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 1993.
5  Idem..

6  HITT, Michael A.; IRELAND, R. Duane; HOSKISSON, Robert E. Administração estratégica: competitividade e globalização. Tradução de José Carlos Barbosa dos Santos 
e Luiz Antonio Pedroso Rafael. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.


